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OS DESAFIOS DO ANÚNCIO DO EVANGELHO NA CIDADE

“A Paróquia é a própria Igreja 

que vive no meio das casas 

dos seus filhos e das suas filhas, 

e a sua vocação 

«é a de ser a casa de família, 

fraterna e acolhedora», 

Nascerá assim uma Igreja bela, 

verdadeira casa de família, 

sensível, fraterna, acolhedora 

e sempre apressadamente a caminho (Lc 1,39), 

mãe «comovida» com as dores e alegrias 

dos seus filhos  e filhas, 

cada vez menos em casa, 

cada vez mais fora de casa, 

a quem deve fazer chegar 

e saber envolver 

na mais simples e comovente notícia 

do amor de Deus”. 

CARTA PASTORAL DOS BISPOS DE PORTUGAL, 

«Como eu vos fiz, fazei vós também». 

Para um rosto missionário da Igreja em Portugal,  

ns.7-8

Paróquia do Candal – Gaia

8 de fevereiro de 2014

http://www.paroquiasenhoradahora.pt/recursos_pastorais.asp 
“Os desafios do anúncio do evangelho na cidade”. O primeiro desafio é responder a estes desafios. E, para começar, não seria mau, dizer-vos que são um aprendiz de pastor na cidade, onde é mais difícil encontrar um rebanho. Mas, para começar, não seria mau explicar, com alguma clareza, os termos do desafio: evangelho, anúncio (evangelização) e cidade.
I. O que é o Evangelho de Deus?

O EVANGELHO (eu-aggélion) é uma Notícia boa e feliz, surpreendente, desconcertante e transformante que, vinda de fora, invade e transforma a nossa vida. 
No seu significado comum, já presente nos livros do Antigo Testamento, “evangelho” exprime a ideia de anunciar uma mensagem  de alegria; assim é por exemplo para o nascimento de um filho ou pela vitória numa batalha. O sentido do termo, todavia, começa a possuir um valor nitidamente religioso no livro do profeta Isaías. Mostram bem essa nova e boa realidade os versos do Deutero-Isaías:

 

«52,7Como são belos sobre os montes os pés do EVANGELISTA, que nos põe à escuta da PAZ, um EVANGELISTA de BONDADE que nos põe à escuta da SALVAÇÃO que diz a Sião: “REINA O TEU DEUS!”» (Is 52,7).

 

Este versículo refere-se ao arauto que vai à frente do povo em seu regresso do exílio da Babilónia. Os habitantes de Jerusalém, que se encontram sobre os muros e nas torres da cidade, estão à espera dos retornados e do cimo da elevação descortinam o mensageiro que proclama em toda a força a libertação e o regresso à pátria.  Na ideia do profeta, todavia, o arauto anuncia uma verdadeira vitória; e esta é não tanto o regresso do exílio, quanto o facto que Deus volta a habitar em Sião dando início a uma nova fase da história.
Essa Notícia boa e feliz transforma a nossa vida e gera comunhão! Os conteúdos desta Notícia boa e feliz são, como se vê, a PAZ, a BONDADE e a SALVAÇÃO, que brotam do REINADO efetivo de Deus. Mas a vocação de uma tal Notícia é encher a vida da cidade até ao cimo, e transvasar, transformando assim a cidade de evangelizada e felicitada, em evangelizadora e felicitadora. 
Diz outra vez o anónimo profeta do Exílio:

 
«52,8A voz das tuas sentinelas,/ elas levantam a voz,/ juntas gritam de ALEGRIA,/ porque olhos nos olhos elas veem,/ é YHWH que volta a Sião./ 9ALEGRAI-VOS,/ gritai de ALEGRIA todas juntas,/ ruínas de Jerusalém,/ porque FAZ GRAÇA YHWH ao seu povo,/ Ele REDIME Jerusalém. 10Descobre YHWH o seu braço santo,/ aos olhos de todas as nações./ verão todos os confins da terra/ a SALVAÇÃO do nosso Deus» (Is 52,8-10).

 

«40,9Sobe a uma alta montanha, EVANGELISTA Sião,/ levanta com força a tua voz, EVANGELISTA Jerusalém;/ levanta-a, não temas,/ diz às cidades de Judá:/ “Eis o vosso Deus,/ 10eis o Senhor YHWH!/ Com poder Ele vem,/ no seu braço a soberania para Ele,/ eis o Seu salário com Ele,/ e a Sua recompensa diante d’Ele./ 11Como um pastor o seu rebanho apascenta,/ com o Seu braço, reúne-o,/ no Seu colo os cordeiros carrega,/ as ovelhas que amamentam conduz com carinho» (Is 40,9-11).

 A presença Gratificante, Redentora e Salvadora de DEUS no meio de nós é a verdadeira causa da ALEGRIA que invade a vida da cidade, e que deve ser comunicada a todas as cidades e nações.

JESUS, o Evangelho em pessoa, o primeiro e o maior evangelizador
A semelhança entre estas expressões e as encontradas nos escritos do Novo Testamento é imediata e impressionante. Jesus, na Sua pregação, identificou-Se com o mensageiro da alegria que se esperava. Na Sua pessoa e nos sinais que realiza, pode ver-se concretizada a promessa de Deus de dar vida a uma nova era da história, a do Seu Reino. É com a proclamação dessa Notícia, que abre o EVANGELHO de JESUS, que é o próprio JESUS:

 

«1,14Depois de João ter sido preso, VEIO JESUS para a Galileia, proclamando o EVANGELHO de Deus, 15e dizendo: “Completou-se o tempo e fez-se próximo o REINO de DEUS. CONVERTEI-VOS e ACREDITAI no EVANGELHO”» (Mc 1,14-15).

 

A Notícia transvasa agora de JESUS. Ele anuncia que se virou uma página no tempo, com a proximidade agora permanente de DEUS que reina. 

Esta proximidade excede todas as nossas esperas. Trata-se, de facto, de uma proximidade que não se espera nem se sabe. Não se programa. Não há um movimento de aproximação de nós a ela. É ela que se aproxima de nós. Precede-nos. Surpreende-nos. Graça preveniente. Ciência do não-saber. O Dom verdadeiro não se sabe. Não se produz do nosso lado. Vem ao nosso encontro ultrapassando-nos (Mc 6,48; cf. Ex 33,20-23; 34,5-6; 1 Rs 19,11-13; Jb 9,11) e provocando em nós novas atitudes: «CONVERTEI-VOS e ACREDITAI no EVANGELHO» (Mc 1,15).

Diz-nos o Papa Francisco:

“Jesus é «o primeiro e o maior evangelizador» (Paulo VI, EN 7). Em qualquer forma de evangelização, o primado é sempre de Deus, que quis chamar-nos para cooperar com Ele e impelir-nos com a força do seu Espírito. A verdadeira novidade é aquela que o próprio Deus misteriosamente quer produzir, aquela que Ele inspira, aquela que Ele provoca, aquela que Ele orienta e acompanha de mil e uma maneiras. Em toda a vida da Igreja, deve-se sempre manifestar que a iniciativa pertence a Deus, «porque Ele nos amou primeiro» (1 Jo 4, 19) e é «só Deus que faz crescer» (1 Cor 3, 7). Esta convicção permite-nos manter a alegria no meio duma tarefa tão exigente e desafiadora que ocupa inteiramente a nossa vida. Pede-nos tudo, mas ao mesmo tempo dá-nos tudo” (Evangelii Gaudium 12).

É a Boa Nova! E qual é a Boa Nova? É simplesmente isto: Jesus está presente e vivo, no meio dos homens! Deus está aqui, ao vivo, no meio de nós! Está à nossa mão. E chama-nos a dar-Lhe as nossas mãos. 

Deixar-se olhar e tocar, deixar-se seduzir e “apanhar” por este Jesus, é o primeiro passo para transformar a existência e encontrar a vida em abundância. Só é preciso aderir, dizer sim, acolher, acreditar, para logo O seguir. 

Jesus não dita regras, não impõe um código de conduta. A sua mensagem é Ele próprio. Jesus chama a segui-l’O, a Ele; não nos chama primeiramente a aceitar uma ideia, um programa, uma doutrina. 

“Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, Deus Caritas est, 1).

Chama-nos a segui-lo a Ele. É Ele mesmo o caminho, a Verdade e a Vida!
“Deve notar-se que, nas comunidades cristãs primitivas, o termo «Evangelho» é um nome de ação e não de estado, significa «anunciar a notícia feliz da Ressurreição de Jesus», pelo que não pode ser confundido com um livro colocado na estante que gera vidas colocadas na estante; «Evangelho» significa então «evangelização», e evangelização implica movimento e comunicação, e requer tempo, formação, inteligência, entranhas, mãos e coração” (CEP, Para o rosto missionário da Igreja em Portugal, 3)

II. O que é evangelizar?

Várias são as expressões que o Novo Testamento utiliza para descrever a ação reveladora de Jesus. Além do verbo «proclamar» e «ensinar», há um outro que recorre com frequência para indicar a sua operação: evangelizar. 
Depois de Jesus, os Apóstolos, São Paulo e os discípulos são identificados como mensageiros que realizam um anúncio de salvação e de alegria. Numa passagem importante da Carta aos Romanos, o Apóstolo cita textualmente o passo de Isaías e aplica-o a todos os cristãos que anunciam o Evangelho: 
«Como poderão invocar Aquele em que não acreditaram? Como poderão acreditar se não ouviram falar d’Ele? E como poderão ouvir se não houver quem O anuncie? Como poderão anunciar se ninguém for enviado? Como diz a Escritura: “Como são belos os pés daqueles que anunciam boas notícias! (Is.52,7)”» (Rm 10,14-15). 

É interessante observar como nesta citação do profeta Isaías (Is.52,7: Como são belos os pés daqueles que anunciam boas notícias) o Apóstolo não menciona os montes. O significado subentendido é ajuda para se entender a função dos novos evangelizadores: eles têm a missão cujo destinatário é o mundo inteiro. 

No livro dos Atos dos Apóstolos, finalmente, o Evangelho está diretamente identificado com a pessoa de Jesus, messias esperado e que veio para o meio de nós: «Cada dia, no templo e pelas casas, não cessavam de ensinar e de anunciar a Boa Notícia de Jesus Messias» (At 5,42). 

Como se pode notar destas primeiras reflexões, evangelizar equivale simplesmente a levar o Evangelho. Evangelizar equivale simplesmente a levar o Evangelho. Existe, todavia, uma certeza muito radicalizada nos textos sagrados pela qual o Evangelho de Jesus anuncia não uma nova doutrina, mas a Sua própria pessoa. O conteúdo do Seu anúncio de alegria é Ele mesmo que revela o mistério de amor do Pai. 
Em suma, na Sua pessoa reside a realização de tudo e o início de uma nova fase para a vida dos homens e para a história. No tempo chegado já ao seu termo, em Sua pessoa, Deus diz tudo o que é fundamental e essencial para O conhecer. Tudo o que agora é pedido é a fé como resposta de amor para com Ele. 

Uma vez que o Evangelho é anunciado, deve ser escutado; a partir desta perspetiva, o ensino do Apóstolo Paulo é muito incisivo: «Sob a condição de permanecerdes alicerçados e firmes na fé, sem vos deixardes afastar da esperança no Evangelho que ouvistes» (Cl 1,23). 

Mas o Evangelho não dá testemunho apenas dos factos históricos como a pregação, a morte e a ressurreição do Senhor Jesus enquanto eventos de salvação para todos os que acreditam n’Ele. 

Sendo Palavra viva de Deus, é também um evento que provoca as pessoas, penetra na sua vida chamando-as à conversão e cria uma comunidade de fé, de esperança e de amor. 

Em suma, não é uma simples palavra, mas uma força criadora que atua aquilo que exprime; lembra-no-lo São Paulo: «O Evangelho que pregamos não foi apresentado somente com palavras, mas com poder, com o Espírito Santo e com plena convicção» (1Ts 1,5). Todos os que recebem o Evangelho tornam-se missionários, para que a alegria, que lhes foi comunicada por lhes haver transformado a vida, possa permitir ainda a outros encontrar a mesma fonte de amor e de salvação.

História do termo 

Se o verbo «evangelizar» e o termo «Evangelho» são bastante frequentes nos textos sagrados e, consequentemente, comuns na nossa linguagem, «evangelização» é, pelo contrário, um termo tardio. 

Com muita probabilidade, foi Erasmo o primeiro a inserir a derivação «evangélico» para designar, como ele considerava, uma forma de fanatismo luterano. Como se sabe, Lutero identificou como pedra basilar do seu ensinamento unicamente o Evangelho como anúncio de perdão e de salvação através da fé em Cristo. 

O concílio de Trento, por seu lado, foi obrigado a intervir para repor a visão mais ampla da fé católica. A partir daqui, as incompreensões sobrepuseram-se a tudo e, a partir do concílio de Trento, o mundo católico revelou uma certa desconfiança no uso do verbo «evangelizar», porque considerado demasiado protestante. Preferiu-se, pois, falar de missões.

 Somente no século XVIII alguns protestantes começaram a compreender o alcance da atividade missionária, descurada desde os inícios da Reforma, e foi nessa ocasião que recorreram ao termo «evangelização», circunstância que para os católicos se tornou, obviamente, um pretexto ulterior para não se usar esta expressão. 

Finalmente, também pelo nosso lado, sobretudo por impulso do renovamento catequético nos anos 50, começou-se a falar de «evangelização» distinguindo-a da catequese e de outras modalidades pastorais. 

Falou-se, portanto, de evangelização como atividade da Igreja que se identificava com o primeiro anúncio do Evangelho, e de catequese para definir a formação sistemática dos crentes já evangelizados. Porque a linguagem segue às vezes a exigência de precisão dos especialistas, foram introduzidas outras expressões, por exemplo «pré-evangelização» para indicar a preparação dos não cristãos para o anúncio explícito do Evangelho. 

Se por um lado recorrer a subtilezas linguísticas é útil para especificar uma certa realidade, infelizmente nem sempre serve para se ter uma clara visão de conjunto. Um último rápido olhar sobre a evolução no uso da terminologia evidencia um facto interessante.

Nos documentos do Concílio Vaticano I (1869-1870), o termo «Evangelho» está presente apenas uma vez; é impossível encontrar nele o verbo «evangelizar» e, obviamente, o termo «evangelização». Nos documentos do concílio Vaticano II, pelo contrário, «Evangelho» é utilizado 157 vezes, «evangelizar» 18 vezes e «evangelização» 31 vezes. Como se pode notar, a expressão impõe-se progressivamente até se tornar linguagem comum. O uso da linguagem também indica uma cultura subentendida e esta leva a identificar a ação do anúncio da Igreja no mundo contemporâneo como uma prioridade. 

A evangelização, segundo a Evangelii Nuntiandi, de Paulo VI
A Igreja existe para evangelizar
"Nós queremos confirmar, uma vez mais ainda, que a tarefa de evangelizar todos os homens constitui a missão essencial da Igreja"; tarefa e missão, que as amplas e profundas mudanças da sociedade atual tornam ainda mais urgentes. Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, para pregar e ensinar, ser o canal do dom da graça, reconciliar os pecadores com Deus e perpetuar o sacrifício de Cristo na santa missa, que é o memorial da sua morte e gloriosa ressurreição” (Paulo VI, E.N.14)

O que é evangelizar? 
“Evangelizar, para a Igreja, é levar a Boa Nova a todas as parcelas da humanidade, em qualquer meio e latitude, e pelo seu influxo transformá-las a partir de dentro e tornar nova a própria humanidade: "Eis que faço de novo todas as coisas". (Ap.21,5) No entanto não haverá humanidade nova, se não houver em primeiro lugar homens novos, pela novidade do batismo (Rom.6,4) e da vida segundo o Evangelho.(Ef.4,23-24)” (Paulo VI, E.N.18)

Qual é a finalidade da evangelização? 
“É precisamente esta mudança interior; e se fosse necessário traduzir isso em breves termos, o mais exato seria dizer que a Igreja evangeliza quando, unicamente firmada na potência divina da mensagem que proclama, (Rom. 1,16)) ela procura converter ao mesmo tempo a consciência pessoal e coletiva dos homens, a atividade em que eles se aplicam, e a vida e o meio concreto que lhes são próprios” (Paulo VI, E.N.18)

Quem são os destinatários da evangelização, segundo a Evangelii Nuntiandi

· Primeiro anúncio aos que estão longe (EN 51)

· Anúncio ao mundo descristianizado (EN 52)

· As religiões não cristãs (EN 53)

· Sustentáculo da fé dos fiéis (EN 54)

· Não crentes (EN 55)

· No coração das massas (EN 57)

Evangelizar, a partir do coração do Evangelho, segundo a Evangelii Gaudium
Diz-nos o Papa Francisco:

“ (…) Quando se assume um objetivo pastoral e um estilo missionário, que chegue realmente a todos sem exceções nem exclusões, o anúncio concentra-se no essencial, no que é mais belo, mais importante, mais atraente e, ao mesmo tempo, mais necessário. A proposta acaba simplificada, sem com isso perder profundidade e verdade, e assim se torna mais convincente e radiosa” (Evangelii Gaudium 35).

E o Papa prossegue, falando de uma hierarquia de verdades (Evangelii Gaudium 36) e de hierarquia nas virtudes (pondo no topo a misericórdia – Evangelii Gaudium 37), concluindo: 

“Quando a pregação é fiel ao Evangelho, manifesta-se com clareza a centralidade de algumas verdades e fica claro que a pregação moral cristã não é uma ética estoica, é mais do que uma ascese, não é uma mera filosofia prática nem um catálogo de pecados e erros” (Evangelii Gaudium 39).

Uma síntese

Evangelizar devia ser isto. Levar a todos a boa notícia, de que Jesus está aí, como luz de sentido, por entre as sombras deste tempo que é breve. Jesus está e passa por aí, discreto, por entre a vida das pessoas, por cima e por debaixo das suas telhas, pelas ruas e praças. 

Evangelizar é fazer descobrir o rosto desse Deus desconhecido, desse Deus oculto no desejo e na esperança de uma nova humanidade. No coração deste mundo, com os seus desejos de Paz, de fraternidade, de beleza, germina e cresce o Reino de Deus!

Evangelizar é dizer aos que sofrem, que Jesus está aí! Está na sua dor, como está no amor, com que são tratados, como grita no clamor dos abandonados. 

Evangelizar é dizer aos que já fazem o bem, mas que desconhecem Deus, que esse Deus desconhecido está aí, escondido por entre os dedos das suas mãos. 

Boa Nova é isto: Jesus está vivo e presente. Jesus é a Vida da nossa vida!

“O homem é amado por Deus! Este é o mais simples e o mais comovente anúncio de que a Igreja é devedora ao homem. A palavra e a vida de cada cristão podem e devem fazer ecoar este anúncio: Deus ama-te! Cristo veio por ti! Para ti Cristo é «Caminho, Verdade, Vida»” (João Paulo II, Exortação Apostólica Christifideles laici, 34)!

III. O que é a nova evangelização?
Não será agora inútil verificar a génese da expressão «nova evangelização» e o significado que assumiu no decurso dos últimos decénios. 
1. João Paulo II: Nova em seu ardor, em seus métodos e em suas expressões
João Paulo II falou de «nova evangelização» pela primeira vez a 9 de Junho de 1979 em Nowa Huta, bairro industrial de Cracóvia. 
O conceito de «nova evangelização» desde o início inclui o compromisso e o serviço de todos os batizados na sociedade e no mundo através do testemunho decidido da obra de salvação de Cristo. 
Designa uma característica peculiar de seu pontificado. Trata-se mais de uma intuição do que de um projeto. É bem verdade que ele falou também de métodos e de novo ardor, mas não explicou em que consistem esses métodos. Essa expressão tem sido usada também para designar "segunda evangelização", principalmente com relação aos países de antiga cristandade que sofreram o impacto da cosmovisão da modernidade. 
Nova evangelização ou reevangelização? 

A partir daqui e durante vinte e sete anos, João Paulo II usou muitas vezes esta expressão, até mesmo em contextos diferentes. Não é aqui o caso de percorrer todas as circunstâncias. Não será inútil, porém, tentar clarificar pelo menos dois textos de João Paulo II que entre si parecem discordantes:
Em 1983, no Haiti, falando aos bispos da Conferência Episcopal da América Latina (CELAM) sobre a importância da evangelização daqueles países, dizia: 
« (…) A comemoração de meio milénio de evangelização terá o seu pleno significado se for um empenhamento vosso como bispos, juntamente com o vosso presbitério e com todos os fiéis; empenhamento não certamente de reevangelização, mas de uma nova evangelização. Nova em seu ardor, em seus métodos e em suas expressões. A este propósito, permiti que vos entregue, sintetizados em breves palavras, os aspetos que me parecem pressupostos fundamentais para a nova evangelização.» 
O pensamento do Papa parece ser o de evidenciar que, no contexto geral da comemoração dos quinhentos anos da primeira evangelização, a Igreja deve experimentar a necessidade de um renovado entusiasmo missionário, de modo a não ficar parada no passado.

A utilização da tríade «ardor» - «métodos» - «expressões» confirma a interpretação de um renovado modo de situar-se nos confrontos da única evangelização por parte dos crentes. 
Em suma, o Papa provocava as Igrejas da América Latina para que fossem capazes de renovar-se a si mesmas dando vida a novas forças expressivas de anúncio num dado contexto social. 

O segundo texto em questão encontra-se na encíclica Redemptoris missio (1990) onde se lê: 
«As diferenças de atividade, no âmbito da única missão da Igreja, nascem não de motivações intrínsecas à própria missão, mas das diversas circunstâncias onde ela se exerce. Olhando o mundo de hoje, do ponto de vista da evangelização, podemos distinguir três situações distintas. 
1. Antes de mais, temos aquela a que se dirige a atividade missionária da Igreja: povos, grupos humanos, contextos socioculturais onde Cristo e o Seu Evangelho não são conhecidos, onde faltam comunidades cristãs suficientemente amadurecidas para poderem encarnar a fé no próprio ambiente e anunciá-la a outros grupos. Esta é propriamente a missão ad gentes. 
2. Aparecem depois as comunidades cristãs que possuem sólidas e adequadas estruturas eclesiais, são fermento de fé e de vida, irradiando o testemunho do Evangelho no seu ambiente, e sentindo o compromisso da missão universal. Nelas se desenvolve a atividade ou cuidado pastoral da Igreja. 
3. Finalmente, existe a situação intermédia, especialmente nos países de antiga tradição cristã, mas, por vezes, também nas Igrejas mais jovens, onde grupos inteiros de batizados perderam o sentido vivo da fé, não se reconhecendo já como membros da Igreja e conduzindo uma vida distante de Cristo e do Seu Evangelho. Neste caso, torna-se necessária uma “nova evangelização”, ou “reevangelização”» (João Paulo II, RedMis 33)

Nova evangelização ou reevangelização?

O propositado sublinhar no discurso do Haiti, para afirmar que se trata de uma «nova evangelização» e não de uma «reevangelização», coloca um interrogativo perante a intermutação no uso dos dois termos presente na sucessiva encíclica. 
Perguntamos, pois, a nova evangelização é uma reevangelização? O problema encontra-se todo no prefixo «re» e em seu múltiplo uso na língua portuguesa. 
Ele pode exprimir significados diferentes conforme o uso que lhe é feito; pode indicar, com efeito, a repetição de uma ação, como no caso de «re-propor» algo, mas pode exprimir também o voltar a uma fase anterior com sentido de oposição como em «re-adquirir»; da mesma maneira, poderá ter também o sentido de conferir um novo valor ao verbo de derivação como por exemplo «re-ligar». 
No nosso caso, reevangelização quer designar exatamente o quê? A repetição da evangelização de sempre? Ou então uma evangelização nova por oposição à precedente? Diferente e pejorativo seria se o termo fosse utilizado no terceiro sentido de conferir um novo valor de conteúdo. 
“Na selva interpretativa penso que seja melhor evitar o neologismo «reevangelização», para permitir falar-se da nova evangelização como de uma forma mediante a qual o Evangelho de sempre é anunciado com novo entusiasmo, novas linguagens compreensíveis numa condição cultural diferente e novas metodologias capazes de transmitir o sentido profundo que permanece inalterado” (RINO FISICHELLA, A nova evangelização. Um desafio para sair da indiferença, Ed. Paulus, Lisboa 2012, 31)
2. No Sínodo sobre a Nova Evangelização para a transmissão da fé cristã (Lineamenta, Instrumentum Laboris e Mensagem ao Povo de Deus): intensificar a ação missionária para corresponder plenamente ao mandato do Senhor
Um dos primeiros, e talvez o principal fruto da 13ª Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, em outubro de 2012, sobre A Nova Evangelização para a transmissão da fé cristã, é a análise do conceito de nova evangelização. 
Desde os Lineamenta e através de todo o Instrumentum Laboris, nota-se a preocupação, senão de definir no sentido estrito, pelo menos de caracterizar o que se entende por Nova Evangelização. 

Ora, a resposta encontra-se nos primeiros seis parágrafos da Mensagem ao povo de Deus, do dia 26 de outubro, e nas nove Proposições, da 4ª à 12ª, que compõem o primeiro parágrafo do documento, intitulado “Natureza da Nova Evangelização”.

 

“Os Padres Sinodais reconhecem o ensinamento do Vaticano II como instrumento vital para a transmissão da fé, no contexto da Nova Evangelização”, conclui o primeiro parágrafo das proposições (Proposição 12). 

Declaração que vai muito mais longe do que aparenta à primeira vista. Implica o reconhecimento, por parte da assembleia sinodal, de que a Nova Evangelização, está em continuidade com a renovação operada pelo Vaticano II. Foi a resposta que já se havia dado no Catecismo da Igreja Católica, determinado pela Assembleia Extraordinária do Sínodo de 1985. 

Como o Catecismo, há vinte anos, a Nova Evangelização está em perfeita continuidade com o Vaticano II. O primeiro parágrafo das Proposições parte das origens trinitárias da Igreja, que é participação na vida da Trindade, “fonte da Nova Evangelização” (Proposição 4), tal como o proclamou o Concílio, ao reconhecer a Igreja como “sacramento da unidade de Deus e de toda a humanidade” (LG, 1), ou seja, “o povo unido pela unidade mesma do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (LG, 4), como já o dissera Cipriano de Cartago (†258).

Longe de ser uma atividade de propagação da religião católica, de proselitismo, a “Nova Evangelização é chamada a estar presente em todas as culturas” (Proposição, 5) como “proclamação do Evangelho” (Proposição, 6), correspondendo ao “caráter missionário permanente e universal” da Igreja (Proposição, 7).

 

Consiste, portanto, em “testemunhar o Evangelho no mundo secularizado em que vivemos” (Proposição, 8), a partir do “primeiro anúncio proeminente e explícito da salvação” (Proposição, 9), que é “obrigação de todo cristão e, ao mesmo tempo, direito inalienável de cada pessoa de conhecer Jesus Cristo e o Evangelho” (Proposição, 10), o que está inseparavelmente ligado com “a familiaridade com a Escritura, a Palavra de Deus” (Proposição, 11).

 

Paralelamente, na sua Mensagem ao Povo de Deus, os Padres sinodais partem do encontro pessoal com Jesus, vivido pela samaritana (Mensagem, 1), para o qual convidam “todos os homens e mulheres do nosso tempo” (Mensagem, 2), pois esse encontro é a experiência fundamental da vida cristã em Igreja (Mensagem, 3), a ser alimentada pela leitura frequente das Escrituras (Mensagem, 4).

 Somos assim levados a convertermo-nos, a deixarmo-nos evangelizar (Mensagem, 5), consolidando a nossa adesão a Deus, por Jesus Cristo e tornando-nos capazes de a transmitir, em todas as circunstâncias e ocasiões de nossa vida (Mensagem, 6).

Do mesmo modo, os destinatários da nova evangelização estão suficientemente identificados: trata-se daqueles batizados das nossas comunidades que vivem uma nova situação existencial e cultural, na qual a sua fé e o seu testemunho estão em risco. 

“A nova evangelização consiste em imaginar situações, espaços de vida, ações pastorais que permitam a estas pessoas saírem do “deserto interior”, imagem utilizada pelo Papa Bento XVI para representar a atual condição humana, refém de um mundo que praticamente eliminou a questão de Deus do próprio horizonte. Ter a coragem de trazer a questão de Deus para este mundo; ter a coragem de dar novamente qualidade e motivos à fé de muitas das nossas Igrejas de antiga fundação, é esta a tarefa específica da nova evangelização” (Instrumentum laboris, do Sínodo sobre a nova evangelização. n.86).

“ A nova evangelização é o nome que se dá a esta renovação espiritual, a este início de um movimento de conversão que a Igreja pede a si mesma, a todas as suas comunidades, a todos os seus batizados. Assim, é uma realidade que não diz respeito apenas a determinadas regiões bem definidas, mas é a estrada que permite explicar e colocar em prática a herança apostólica para o nosso tempo. 

Com a nova evangelização, a Igreja deseja introduzir no mundo de hoje, e na hodierna discussão, a sua temática mais originária e específica: ser o lugar onde já se faz a experiência de Deus, onde, sob a orientação do Espírito do Ressuscitado, deixamo-nos transfigurar pelo dom da fé. 

O Evangelho é sempre o novo anúncio da salvação operada por Cristo, para tornar a humanidade participante do mistério de Deus e da sua vida de amor e abri-la a um futuro de esperança confiável e forte. Sublinhar que, neste momento da História, a Igreja é chamada a realizar uma nova evangelização significa intensificar a ação missionária para corresponder plenamente ao mandato do Senhor” (Instrumentum laboris, do Sínodo sobre a nova evangelização. n.88).
Bento XVI recordou, no Sínodo, que se trata de uma evangelização que se dirige:
“principalmente para aqueles que, embora batizados, se afastaram da Igreja e vivem sem referência à vida cristã… para ajudar essas pessoas a encontrar o Senhor, o único que preenche a nossa existência com significado profundo e paz, e para favorecer a redescoberta da fé, que a fonte da graça, que traz alegria e esperança para a vida pessoal, familiar e social” (Bento XVI, Homilia para a celebração eucarística para a inauguração solene da Assembleia XIII Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, Roma, 7 de outubro de 2012).
Na Evangelii Gaudium: Toda a ação evangelizadora autêntica é sempre «nova»
Afirma o Papa Francisco:

“ (…) Jesus Cristo pode romper também os esquemas enfadonhos em que pretendemos aprisioná-Lo, e surpreende-nos com a sua constante criatividade divina. Sempre que procuramos voltar à fonte e recuperar o frescor original do Evangelho, despontam novas estradas, métodos criativos, outras formas de expressão [retoma expressão de João Paulo II], sinais mais eloquentes, palavras cheias de renovado significado para o mundo atual. Na realidade, toda a ação evangelizadora autêntica é sempre «nova»” (Evangelii Gaudium, 11).

“Sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à autopreservação. A reforma das estruturas, que a conversão pastoral exige, só se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais missionárias, que a pastoral ordinária em todas as suas instâncias seja mais comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude constante de «saída» e, assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus oferece a sua amizade. Como dizia João Paulo II aos Bispos da Oceânia, «toda a renovação na Igreja há de ter como alvo a missão, para não cair vítima duma espécie de introversão eclesial»” (Evangelii Gaudium, 27).

Os âmbitos da nova evangelização, segundo a Evangelii Gaudium
Caberá ao Papa Francisco, sintetizar as reflexões do Sínodo e dizer ma Exortação Apostólica Evangelii Gaudium:

“Lá [cita a Proposição 7 do Sínodo] foi recordado que a nova evangelização interpela a todos, realizando-se fundamentalmente em três âmbitos. 

1. Fiéis praticantes e pouco praticantes

Em primeiro lugar, mencionamos o âmbito da pastoral ordinária, «animada pelo fogo do Espírito a fim de incendiar os corações dos fiéis que frequentam regularmente a comunidade, reunindo-se no dia do Senhor, para se alimentarem da sua Palavra e do Pão de vida eterna». Devem ser incluídos também neste âmbito os fiéis que conservam uma fé católica intensa e sincera, exprimindo-a de diversos modos, embora não participem frequentemente no culto. Esta pastoral está orientada para o crescimento dos crentes, a fim de corresponderem cada vez melhor e com toda a sua vida ao amor de Deus. 

2. Os batizados que não vive, a sua fé

Em segundo lugar, lembramos o âmbito das «pessoas batizadas que, porém, não vivem as exigências do Batismo», não sentem uma pertença cordial à Igreja e já não experimentam a consolação da fé. Mãe sempre solícita, a Igreja esforça-se para que elas vivam uma conversão que lhes restitua a alegria da fé e o desejo de se comprometerem com o Evangelho.

3. Os que não conhecem a Cristo ou o recusaram

Por fim, frisamos que a evangelização está essencialmente relacionada com a proclamação do Evangelho àqueles que não conhecem Jesus Cristo ou que sempre O recusaram. Muitos deles buscam secretamente a Deus, movidos pela nostalgia do seu rosto, mesmo em países de antiga tradição cristã. Todos têm o direito de receber o Evangelho. Os cristãos têm o dever de o anunciar, sem excluir ninguém, e não como quem impõe uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte estupendo, oferece um banquete apetecível. A Igreja não cresce por proselitismo, mas «por atração» (Papa Francisco, Evangelii Gaudium. 14).

Da Pastoral de manutenção a uma pastoral missionária

“João Paulo II convidou-nos a reconhecer que «não se pode perder a tensão para o anúncio» àqueles que estão longe de Cristo, «porque esta é a tarefa primária da Igreja» (Redempt. Missio, 34). A atividade missionária «ainda hoje representa o máximo desafio para a Igreja» (Redempt. Missio, 40) e «a causa missionária deve ser (…) a primeira de todas as causas» (Redempt. Missio, 86). Que sucederia se tomássemos realmente a sério estas palavras? Simplesmente reconheceríamos que a ação missionária é o paradigma de toda a obra da Igreja. 

Nesta linha, os Bispos latino-americanos afirmaram que «não podemos ficar tranquilos, em espera passiva, em nossos templos», sendo necessário passar «de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária» (CELAM, Documento de Aparecida, 29.06.2007, 548). Esta tarefa continua a ser a fonte das maiores alegrias para a Igreja: «Haverá mais alegria no Céu por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não necessitam de conversão» (Lc 15, 7)” (Papa Francisco, Evangelii Gaudium, 14).

“Sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à autopreservação. A reforma das estruturas, que a conversão pastoral exige, só se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais missionárias, que a pastoral ordinária em todas as suas instâncias seja mais comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude constante de «saída» e, assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus oferece a sua amizade. Como dizia João Paulo II aos Bispos da Oceânia, «toda a renovação na Igreja há de ter como alvo a missão, para não cair vítima duma espécie de introversão eclesial»”(Papa Francisco, Evangelii Gaudium, 27).

IV. Evangelizar a cidade: os desafios das culturas urbanas

A Cidade atraiu Jesus. E Jesus parece ter seduzido a Cidade. Ao deixar a pacata Nazaré, para ir a uma cidade fronteiriça e complexa, Jesus escolhe o terreno árido e fértil, do mundo da cidade e dos pagãos. 
A Cidade atraiu Jesus, como primeiro campo de missão. Este é um facto que nos põe diante do desafio da evangelização, sobretudo dos meios mais difíceis, das pequenas e grandes cidades, dos aglomerados urbanos, dos meios mais frios e distantes, de Cristo e da Igreja! 

Disseram-no os bispos portugueses, em recente Carta Pastoral:
“Na cidade hodierna cruzam-se pessoas de diferentes cores, culturas, línguas e credos. A busca de melhores condições de vida tão depressa traz para a cidade pessoas de outros países e de diferentes situações sociais, culturais e religiosas, como faz partir também muitos dos seus anteriores habitantes. (…) já não são os campanários das igrejas que marcam o ritmo da vida das pessoas. O Evangelho de Jesus Cristo é cada vez menos conhecido. E para uma parte significativa daqueles que dizem conhecê-lo, é notório que já perdeu muito do seu encanto e significado. Este cenário é preocupante e pede, com urgência, à Igreja presente na cidade dos homens uma nova cultura de evangelização, que vá muito para além de uma simples pastoral de manutenção” (CEP, Para um rosto missionário, 3). 
Na verdade, o tempo de hoje é um tempo favorável ao anúncio do evangelho, mesmo se parece o contrário. A “exculturação do cristianismo” constitui uma oportunidade para gerar cristãos. A condição de uma Igreja mais pobre, o húmus cultural sensível aos valores da solidariedade e da autonomia, o programa de socialização baseado no imperativo da autorrealização, são sinais que propiciam o caminho de uma assunção pessoal da fé. Aquilo que parece desfavorável revela-se aqui oportunidade, para uma Igreja que não deve centrar-se em si mesma, deve antes colocar-se em situação de aprendizagem, oferecendo o texto bíblico com um texto revelador. E esta missão, como nos disse o Papa Bento XVI, no Porto: 

«não parte de territórios, nem se dirige a territórios, mas parte do coração e dirige-se ao coração» (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, Porto, 14.05.2010)
E que tem Jesus a dizer às gentes da cidade, aos citadinos, que se retraem e desconfiam de qualquer vizinho, aos que constroem casas e bairros, “mais para se isolar e proteger, do que para unir e integrar” (Papa Francisco, Evangelii Gaudium 75)? 

Que tem Jesus a dizer, aos meio-citadinos (cf. Evangelii Gaudium 74), que vieram da aldeia e se perderam na confusão da cidade? 

Que pode dizer Jesus aos resíduos urbanos, aos pobres, aos indefesos, aos que não têm lugar na nossa cidade? 

Que luz se oferece aos que lutam e labutam, para viver ou sobreviver, na cidade (cf. Evangelii Gaudium.72)? 
Que luz projeta o Evangelho, sobre os que andam na faina da vida, à margem do templo, sem tempo para Deus? 

Duas coisas muito simples: “Convertei-vos! Porque está próximo o Reino de Deus” (Mt.4,17)! 
Como se Jesus dissesse: “levanta os olhos e vê. Deus fez-se próximo, envolve-te, está dentro de ti, cresce em ti. Vira-te para a luz, porque a luz já está aqui. Deixa que esta luz te ilumine. Deixa que esta luz incida sobre ti, e ponha a claro, o que há de belo e de grande em ti”. 

Jesus vem dizer à pobre gente da Galileia: 

“Está próximo de vós o Reino de Deus”! 
Deus está perto de vós. Está já dentro de vós. Há dentro de cada um de vós riquezas e valores, desejos profundos e sentimentos religiosos, buscas e metas de felicidade, que são vestígios da presença oculta de Deus. Deixai que esta luz do Evangelho desvende e descubra os vossos tesouros, ao mesmo tempo que ilumina também os pontos negros da vossa vida e da vida da cidade! Deixai-vos pescar do turvo fundo das águas, para virdes à clara luz do dia! Deixai que esta luz guie os vossos corações, no desejo de uma vida plena. A verdade é que estais mergulhados num mar de amor e não vos dais conta disso”.  

Irmãos e irmãs: precisamos de olhar e amar a nossa cidade, como Jesus a vê e ama. 

“Precisamos de identificar a cidade a partir dum olhar contemplativo, isto é, de um olhar de fé, que descubra este Deus que habita nas suas casas, nas suas ruas, nas suas praças. A presença de Deus acompanha a busca sincera que indivíduos e grupos efetuam para encontrar apoio e sentido para a sua vida. Deus vive entre os citadinos, promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, desvendada. Deus não Se esconde de quantos O buscam com coração sincero, ainda que o façam tateando, de maneira imprecisa e incerta” (Evangelii Gaudium, 71).

Cabe a cada um de nós ser portador e reflexo desta luz! E fazê-lo como Jesus: caminhando ao lado das pessoas, chamando a cada um pelo nome, desafiando pessoalmente, um a um, cada pessoa, a descobrir a presença de Deus, que já a habita. 

Quando vamos ao encontro das pessoas, para lhes anunciar Cristo temos de perceber que Ele vai à nossa frente, vai mais adiante, e já está na vida dessa pessoa! 

Por isso, é-nos dito a todos e a cada um: Leva a luz do evangelho, aos mais tristes e sós, aos mais desanimados e descrentes, ao teu familiar e ao teu vizinho mais distante! Vai e leva esta feliz notícia: “Jesus Cristo ama-te. Deu a vida por ti e agora vive contigo, para te iluminar, fortalecer e libertar” (Evangelii Gaudium, 164). 

Vai e diz a quem encontrares, na escuridão: “Deus ama-te e chama-te! O Senhor está contigo! Deus anda por aí, à procura de Ti”! 

V. Como evangelizar? Atitudes, modos e estilos

5.1. Atitudes 

1) Precisamos de acreditar na força do Espírito que age dentro de cada homem, para o abrir ao mistério da sua graça e partir sempre entusiasmados. 
“O Senhor precede-nos sempre! Mesmo nos lugares mais distantes, mesmo nas culturas mais diversas. Deus espalha por toda a parte as sementes do seu Verbo” (Discurso do Papa Francisco, aos neo-catecumenais, 1.2.2014). Como lembrámos acima: 

“ (…) Deus vive entre os citadinos, promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, desvendada. Deus não Se esconde de quantos O buscam com coração sincero, ainda que o façam tateando, de maneira imprecisa e incerta” (Evangelii Gaudium, 71).

“Para manter vivo o ardor missionário, é necessária uma decidida confiança no Espírito Santo, porque Ele «vem em auxílio da nossa fraqueza» (Rm 8, 26). Mas esta confiança generosa tem de ser alimentada e, para isso, precisamos de O invocar constantemente. Ele pode curar-nos de tudo o que nos faz esmorecer no compromisso missionário. É verdade que esta confiança no invisível pode causar-nos alguma vertigem: é como mergulhar num mar onde não sabemos o que vamos encontrar. Eu mesmo o experimentei tantas vezes. Mas não há maior liberdade do que a de se deixar conduzir pelo Espírito, renunciando a calcular e controlar tudo e permitindo que Ele nos ilumine, guie, dirija e impulsione para onde Ele quiser. O Espírito Santo bem sabe o que faz falta em cada época e em cada momento. A isto chama-se ser misteriosamente fecundos” (Evangelii Gaudium, 280)!

2) E, ainda assim, estarmos preparados para a aceitação e para a recusa. Esta é uma realidade que põe à prova a nossa esperança. Não se devem esperar sucessos estrondosos ou conversões em massa. 

“Como nem sempre vemos estes rebentos, precisamos de uma certeza interior, ou seja, da convicção de que Deus pode atuar em qualquer circunstância, mesmo no meio de aparentes fracassos, porque «trazemos este tesouro em vasos de barro» (2 Cor 4, 7). Esta certeza é o que se chama «sentido de mistério», que consiste em saber, com certeza, que a pessoa que se oferece e entrega a Deus por amor, seguramente será fecunda (cf. Jo 15, 5). 

Muitas vezes esta fecundidade é invisível, incontrolável, não pode ser contabilizada.
Às vezes invade-nos a sensação de não termos obtido resultado algum com os nossos esforços, mas a missão não é um negócio nem um projeto empresarial, nem mesmo uma organização humanitária, não é um espetáculo para que se possa contar quantas pessoas assistiram devido à nossa propaganda. É algo de muito mais profundo, que escapa a toda e qualquer medida. Talvez o Senhor Se sirva da nossa entrega para derramar bênçãos noutro lugar do mundo, aonde nunca iremos. O Espírito Santo trabalha como quer, quando quer e onde quer; e nós gastamo-nos com grande dedicação, mas sem pretender ver resultados espetaculares. Sabemos apenas que o dom de nós mesmos é necessário. No meio da nossa entrega criativa e generosa, aprendamos a descansar na ternura dos braços do Pai. Continuemos para diante, empenhemo-nos totalmente, mas deixemos que seja Ele a tornar fecundos, como melhor Lhe parecer, os nossos esforços” (Evangelii Gaudium, 179).

3) Disponíveis para construir pontes de diálogo e aproximação

Mas são muitos os que a cada dia transpõem a árdua fronteira entre a escuridão e a luz, entre a penumbra e o calor do sol, como muitos são os que, ao mesmo tempo, cruzam silenciosamente a fronteira entre a verdade e as trevas, entre a certeza e a incerteza, a dúvida, a desconfiança. 
A presença de muitos guias solícitos, padres ou leigos, atentos às fronteiras da fé, descobrirá essas frequentes passagens, ajudará os duvidosos, aconselhará os perdidos, confortará os mais inseguros. 

Nos limites entre a fé e a descrença pode ser desenvolvido um extraordinário apostolado do diálogo, do conforto, do testemunho. 

Na nossa cidade, nos nossos ambientes de profissão, de estudo e convívio, nas nossas viagens de trabalho ou de lazer, encontramos muitas pessoas, que hesitam entre a fé e a descrença, entre o sentimento religioso e a desilusão de Deus, entre a revolta e o desejo de regresso à Igreja! 

A pastoral na cidade deve pôr o maior número possível de batizados em condições de ser guias hábeis e amorosos nestas difíceis transposições de fronteiras que ocorrem diariamente na cidade». 

No fundo, trata-se de «dialogar com o fragmento». Um diálogo acolhedor, afetuoso e comunicativo!

5.2. Modos de evangelizar

Também a nós, é dirigido o desafio de evangelização. Mas como evangelizar? Perguntareis! Evangelizar a Cidade não significa necessariamente tornar cristãs todas as pessoas, nem fazer voltar à Igreja todos os batizados. Jesus evangelizou também em Nazaré ou Corazim ou Betsaida, onde sua Palavra "não teve acolhimento”. Mas atenção, advertia-nos o sábio cardeal jesuíta, Carlo Maria Martini:

“Evangelizar não significa necessariamente tornar cristãos todos os homens, nem fazer voltar à Igreja todos os batizados. Evangelizar é anunciar, com factos e palavras, e assim dar a possibilidade, a quem tem boa vontade, de poder ouvir uma boa nova e aprofundá-la e, se assim decidir, acolhê-la», Deste modo evangelizamos, preparados para a aceitação e para a recusa, sem esperar sucessos estrondosos ou conversões em massa” (CARLO MARIA MARTINI, Levanta-te e vai a Nínive, a grande cidade, n.8).

Jesus evangelizou também em Nazaré ou Corazim ou Betsaida, onde sua palavra "não teve acolhimento” (cf. Mc. 6,6; Lc. 10,13). 

Importa que os agentes pastorais saibam colocar-se ao serviço dos começos da fé, com espírito de serviço e despojamento. Nós não temos o poder de transmitir a fé. Podemos velar pelas condições que tornam a fé possível, compreensível e desejável. De facto, a transmissão da fé, em si, não é da nossa competência. Ela será sempre fruto da graça e da liberdade dos homens. 16.
O lugar onde nasce ou renasce a fé não está no poder de ninguém. Um novo crente ou um reprincipiante, na fé, será sempre uma surpresa, nunca o objeto de uma conquista, o resultado de um esforço ou o produto de um trabalho.

Evangelizar significa, antes de mais nada, promulgar a Boa nova com factos e palavras e fazer o anúncio, para dar a possibilidade, a quem tem boa vontade, de poder colher a boa nova em suas formas mais genuínas e autênticas e então aprofundá-la e, se decidir, acolhê-la.

Diz-se na Encíclica Redemptoris Missio (cf n. 20): 

“A Igreja está ao serviço do Reino, acima de tudo, pela mensagem que convoca à conversão; a Igreja serve também ao Reino fundando comunidades e instituindo Igrejas particulares, levando-as à maturação da fé e da caridade, ainda, difundindo pelo mundo os valores evangélicos que são a expressão do Reino e ajudando os homens a acolher o desígnio de Deus; enfim, serve ao Reino também através de sua intercessão” (João Paulo II, Red.Miss.20). 
Evangeliza-se de muitas maneiras. Considerando os exemplos contidos no NT podemos destacar as seguintes
:

E se suscitássemos novas formas de celebrar a presença do Reino na vida das pessoas, sem por isso tentar integrá-las, a todo o custo, na comunidade cristã?

1. Evangelizar pela proclamação ou pregação da Palavra (formal e informal, pessoa a pessoa)

É a forma expressa no início do evangelho: “Jesus dirigiu-se para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus e dizendo: completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: convertei-vos e crede no Evange​lho" (Mc.1,14-15). 

A proclamação, porém, não está restrita às ocasiões públicas, durante a Missa, ou na Catequese. Pode ocorrer também no diálogo fraterno, como o de Jesus com a Samaritana (Jo. 4) ou com os discípulos de Emaús (Lc. 24). 
Diz-nos o Papa Francisco:

“Na cidade, o elemento religioso é mediado por diferentes estilos de vida, por costumes ligados a um sentido do tempo, do território e das relações que difere do estilo das populações rurais. Na vida quotidiana, muitas vezes os citadinos lutam para sobreviver e, nesta luta, esconde-se um sentido profundo da existência que habitualmente comporta também um profundo sentido religioso. Precisamos de o contemplar, para conseguirmos um diálogo parecido com o que o Senhor teve com a Samaritana, junto do poço onde ela procurava saciar a sua sede (cf. Jo 4, 7-26” (Evangelii Gaudium 72).

Pode ocorrer também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que podem ter as conversas de mesa ou de café, os contactos de rua, os encontros de amigos, as reuniões de família, os passeios à beira-rio. 

Também Jesus passava e passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! 

Acreditai nisto: uma só palavra do Evangelho, pode transformar uma vida, esclarecer uma situação de dor, iluminar uma certa escuridão do espírito, abrir caminho para uma solução, corrigir uma atitude, orientar ou consolar o coração. 

“Todos somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor salvífico do Senhor, que, sem olhar às nossas imperfeições, nos oferece a sua proximidade, a sua Palavra, a sua força, e dá sentido à nossa vida. O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (Evangelii Gaudium 121) 
De pessoa a pessoa

“Há uma forma de pregação que nos compete a todos como tarefa diária: é cada um levar o Evangelho às pessoas com quem se encontra, tanto aos mais íntimos como aos desconhecidos. É a pregação informal que se pode realizar durante uma conversa, e é também a que realiza um missionário, quando visita um lar. Ser discípulo significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (Evangelii Gaudium 127)
2. Evangelizar por convocação

Isto significa a ousadia de convidar outros a vir (Mt.22,9) à nossa Missa, a entrar na nossa Festa, a participar numa iniciativa da nossa comunidade. Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro «empurrão» de que alguém espera… para seguir Jesus?! 

É preciso melhorar a nossa comunicação e propor o evangelho de forma, o mais lata possível, com caminhos de fé diversificados para cada um, na certeza de que a pessoa é capaz de resposta, é um ser respondente.

“A nova evangelização deve implicar um novo protagonismo de cada um dos batizados. Esta convicção transforma-se num apelo dirigido a cada cristão para que ninguém renuncie ao seu compromisso de evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários». Se não estivermos convencidos disto, olhemos para os primeiros discípulos, que logo depois de terem conhecido o olhar de Jesus, saíram proclamando cheios de alegria: «Encontrámos o Messias» (Jo 1, 41). A Samaritana, logo que terminou o seu diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher» (Jo 4, 39). Também São Paulo, depois do seu encontro com Jesus Cristo, «começou imediatamente a proclamar (…) que Jesus era o Filho de Deus» (Act 9, 20). Porque esperamos nós?” (Evangelii Gaudium 120)

3. Evangelizar por atração (não proselitismo)
Assim faz a primeira comunidade de Jerusalém que, mesmo sem enviar missionários, vê afluir “muita gente também das cidades vizinhas de Jerusalém” (At. 5,16) Vivamos de tal modo, que os nossos gestos, os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, a nossa oferta da beleza, se tornem atrativos e significativos para o nosso meio ambiente.

“Todos têm o direito de receber o Evangelho. Os cristãos têm o dever de o anunciar, sem excluir ninguém, e não como quem impõe uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte estupendo, oferece um banquete apetecível. A Igreja não cresce por proselitismo, mas «por atração»” (Evangelii Gaudium 14).

“Nesta perspetiva, todas as expressões de verdadeira beleza podem ser reconhecidas como uma senda que ajuda a encontrar-se com o Senhor Jesus. (…) Por isso, torna-se necessário que a formação na via pulchritudinis esteja inserida na transmissão da fé. É desejável que cada Igreja particular incentive o uso das artes na sua obra evangelizadora, em continuidade com a riqueza do passado, mas também na vastidão das suas múltiplas expressões atuais, a fim de transmitir a fé numa nova «linguagem parabólica». É preciso ter a coragem de encontrar os novos sinais, os novos símbolos, uma nova carne para a transmissão da Palavra, as diversas formas de beleza que se manifestam em diferentes âmbitos culturais, incluindo aquelas modalidades não convencionais de beleza que podem ser pouco significativas para os evangelizadores, mas tornaram-se particularmente atraentes para os outros” (Evangelii Gaudium 167).

4. Evangelizar por irradiação, alegria e entusiasmo

Como a lâmpada no candelabro ou a cidade sobre a montanha. Evangeliza-se através de um "comportamento nobre, entre os pagãos, porque considerando vossas boas obras, chegarão a glorificar a Deus, no dia em que Ele os visitar" (I Ped. 2,12); 

“Quando a Igreja faz apelo ao compromisso evangelizador, não faz mais do que indicar aos cristãos o verdadeiro dinamismo da realização pessoal: «Aqui descobrimos outra profunda lei da realidade: “A vida se alcança e amadurece à medida que é entregue para dar vida aos outros”. Isto é, definitivamente, a missão». Consequentemente, um evangelizador não deveria ter constantemente uma cara de funeral. Recuperemos e aumentemos o fervor de espírito, «a suave e reconfortante alegria de evangelizar, mesmo quando for preciso semear com lágrimas! (...) E que o mundo do nosso tempo, que procura ora na angústia ora com esperança, possa receber a Boa Nova dos lábios, não de evangelizadores tristes e descoroçoados, impacientes ou ansiosos, mas sim de ministros do Evangelho cuja vida irradie fervor, pois foram quem recebeu primeiro em si a alegria de Cristo»” (Evangelii Gaudium 10).

“A evangelização, no nosso tempo, só será possível por contágio de alegria” (Papa Francisco, Mensagem Dia Mundial da Juventude, 2014).
5. Evangelizar por contágio

Como uma vela se acende de ou​tra vela, como um sorriso gera outro sorriso. Pode ser de pessoa a pessoa, de grupo a grupo, de gru​po a indivíduos contagiados pela fé feliz de uma comunidade: "Eu vim lançar fogo à terra" (Lc. 12,49). "Ainda que alguns não obedeçam à Palavra", podem "mesmo sem a palavra ser conquistados ao observa​rem vossa conduta" (I Ped. 3,1-2);

“O bem tende sempre a comunicar-se. Toda a experiência autêntica de verdade e de beleza procura, por si mesma, a sua expansão; e qualquer pessoa que viva uma libertação profunda adquire maior sensibilidade face às necessidades dos outros. E, uma vez comunicado, o bem radica-se e desenvolve-se. Por isso, quem deseja viver com dignidade e em plenitude, não tem outro caminho senão reconhecer o outro e buscar o seu bem. Assim, não nos deveriam surpreender frases de São Paulo como estas: «O amor de Cristo nos absorve completamente» (2 Cor 5, 14); «ai de mim, se eu não evangelizar!» (1 Cor 9, 16)” (Evangelii Gaudium 9).

6. Evangelizar por levedura ou fermentação

É uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de fari​nha para fermentar toda a massa" (Mt. 13,33). No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas de injustiça, abrindo-as a uma conduta cada vez mais evangélica. 

Queira Deus, que se possa então dizer, da nossa Cidade, o que se disse de Nínive: “os seus habitantes acreditaram em Deus”! Ora «a fé vem de ouvir a Palavra de Deus» E como a ouvirão, se não tiverem quem a anuncie (Rom.10,14)? 

“ Viver a fundo a realidade humana e inserir-se no coração dos desafios como fermento de testemunho, em qualquer cultura, em qualquer cidade, melhora o cristão e fecunda a cidade” (Evangelii Gaudium 75)
7. Evangelizar por provocação: a ousadia e o excesso da diferença
Trata-se de assumir corajosamente a diferença que nos distingue, no seio da cultura dominante. Demos alguns exemplos: 

a) fazer qualquer coisa e trabalhar de graça, quando impera, por todo o lado, a lógica de que o “tempo é dinheiro”; 

b) partilhar com alegria os bens, quando a maioria procura investir cada vez mais em si e só pensa em “ganhar a sua vida”; 

c) perdoar as ofensas recebidas, quando a regra de ouro social é “ficar por cima”; 

d) acolher e tratar com especial atenção e carinho, os mais pequenos, os mais fracos, que, regra geral, são mal atendidos, nos estabelecimentos públicos e em toda a parte; 

e) viver com alegria a castidade, como dom e domínio de si mesmo, salvaguardando a integridade do corpo e do espírito, a lisura dos pensamentos e dos desejos e dos sentimentos, a autenticidade dos gestos e dos afetos, numa cultura em que o corpo se transformou em mercadoria e a pessoa em mero objeto de consumo, dando lugar a uma sexualidade que é puro divertimento, sem responsabilidade; 

f) assumir pessoalmente a culpa e o pecado, numa cultura em que a culpa morre solteira; 

g) dedicar algum tempo à oração, quando a maior parte das pessoas diz não ter tempo para nada, e vive para a diversão, com tempo  a mais e de sobra para a televisão;

h) cultivar o amor pela vida, quando a proposta da cultura dominante chega ao ponto de transformar a morte, a crueldade e a violência em divertimento, pervertendo por completo a alegria;

i) ir à Missa, quando a maioria diz ter mais que fazer; 

São estilos cristãos de vida que provocam; sinais de contradição e de contracorrente, gestos que falam, sementes de Boa Nova, nesta Europa em que se sente um cansaço da fé. Todas estas formas não são separadas entre si, mas se integram umas às outras.
“Tende a coragem da verdadeira felicidade! Dizei não à cultura do provisório, da superficialidade e do descartável, que não vos considera capazes de assumir responsabilidades e enfrentar os grandes desafios da vida” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude 2014).
5.3. Estilo pastoral evangelizador: um novo estilo para novos contextos (Cf. Cap. I da Evangelii Gaudium: A transformação missionária da Igreja)
5.3.1. Amar a cidade: um estilo amável

“O Senhor ama a cidade, por ele fundada” (Sal.87,2). Ama a nossa cidade, no sentido mais personalista, em que “as cidades têm vida e uma existência autónoma, misteriosa e profunda: as cidades têm um rosto característico, até diríamos uma alma e um destino: elas não são um amontoado casual de pedras, mas misteriosas habitações de homens e, até iria além, de certa forma as misteriosas habitações de Deus” (G. LA PIRA, Le cittá sono vive, cit. CARLO MARIA MARTINI, Levanta-te, 22)

Na cidade, joga-se a vida das pessoas que nela vivem. Disse – e muito bem – o saudoso João Paulo II que “uma cidade é muito mais que um território, uma área económica produtiva, uma realidade política. É, sobretudo, uma comunidade de pessoas e, em particular, de famílias com os seus filhos e os seus problemas humanos. É uma experiência humana viva, historicamente enraizada e culturalmente distinta”. 

A cidade não é apenas um facto organizacional, é uma comunidade humana, que nasce da inteligência e da vontade de encontrar um bem comum. A construção da cidade torna-se, por isso, e para todos, um imperativo moral. Para nós, cristãos, é um desafio espiritual, que pode e dever ser iluminado pelo Evangelho, sustentado pela graça, animado pela esperança da vinda do Reino. Num tempo de espalhada indiferença e de cultivada apatia e desafeição para com os problemas da cidade, por parte de muitos cidadãos, o amor de Cristo urge-nos, impele-nos a amar cada vez mais a nossa cidade. 

É por isso que afirmamos: “só o Amor guarda a cidade” (DOM ANTÓNIO MARTO, Homilia no Dia da Cidade de Leiria 2007). Este amor não é algo de superficial e simplesmente emotivo, fruto porventura de um bairrismo provinciano. É algo de profundo e verdadeiramente empenhativo. É um sentir íntimo do coração, que se manifesta e concretiza no pensar com inteligência, no agir com determinação e dedicação, e mesmo no rezar com paixão e compaixão pelo bem comum da cidade. Nesta perspetiva, o amor à cidade é o segredo e a própria alma da nossa responsabilidade para com ela; é a raiz viva que inspira a coragem da participação de todos no seu desenvolvimento, que não se reduz ao mero crescimento económico ou demográfico. 

Diz-nos o Papa Francisco:

“A nova Jerusalém, a cidade santa (cf. Ap 21, 2-4), é a meta para onde peregrina toda a humanidade. É interessante que a revelação nos diga que a plenitude da humanidade e da história se realiza numa cidade. Precisamos de identificar a cidade a partir dum olhar contemplativo, isto é, um olhar de fé que descubra Deus que habita nas suas casas, nas suas ruas, nas suas praças. A presença de Deus acompanha a busca sincera que indivíduos e grupos efetuam para encontrar apoio e sentido para a sua vida. Ele vive entre os citadinos promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, desvendada. Deus não Se esconde de quantos O buscam com coração sincero, ainda que o façam tateando, de maneira imprecisa e incerta” (Evangelii Gaudium 71).

Este amor à criada suscita um estilo de amável discernimento, que nos ajuda aa ler a cidade com olhos caridosos, pacientes, cordiais.

5.3.2. Abrir as portas, para deixar entrar quem chega: um estilo acolhedor e dialogante

5.3.2.1. Estilo acolhedor


“A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos sinais concretos desta abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas abertas. Assim, se alguém quiser seguir uma moção do Espírito e se aproximar à procura de Deus, não esbarrará com a frieza duma porta fechada. Mas há outras portas que também não se devem fechar: todos podem participar de alguma forma na vida eclesial, todos podem fazer parte da comunidade, e nem sequer as portas dos sacramentos se deveriam fechar por uma razão qualquer. Isto vale sobretudo quando se trata daquele sacramento que é a «porta»: o Batismo. A Eucaristia, embora constitua a plenitude da vida sacramental, não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos. Estas convicções têm também consequências pastorais, que somos chamados a considerar com prudência e audácia. Muitas vezes agimos como controladores da graça e não como facilitadores. Mas a Igreja não é uma alfândega; é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fadigosa” (Evangelii Gaudium 47).

Este tema do «acolhimento» é recorrente no Magistério da Igreja, quer quando se refere à celebração dos sacramentos, quer quando insiste na atitude pastoral, face àqueles que acorrem à Igreja, para lhe pedir um sacramento ou uma ajuda espiritual ou material. 

A questão do acolhimento não se põe hoje à Igreja por alinhamento com o chamado «tratamento vip» ou «personalizado», segundo as regras do marketing. Este acolhimento é exigência evangélica, de sempre, que há de modelar a vida da comunidade, segundo o estilo pastoral de Jesus. Mais ainda, num tempo de grande solidão e isolamento, como é o nosso. 

A este respeito, é interessante ler a Carta Pastoral, “Testemunhas da Ternura de Deus” (08.09-2007) sobre o acolhimento e a vocação, da autoria do Bispo de Leiria-Fátima, Dom António Marto, datada de 8.09-2007. Registemos, desde logo, no nº 2, o seu diagnóstico interessante sobre a urgência de uma pastoral do acolhimento, no contexto de uma sociedade anónima: 

“Vivemos numa sociedade que, antes de mais, quer recuperar o valor do acolhimento porque sente que a vida se torna demasiado dura e fria se não há relação verdadeira e calorosa com os outros. Pertencemos à era fascinante da comunicação global. E, todavia, hoje aumenta cada vez mais a pobreza relacional e o vazio de sentido. Vivemos num mundo que se move e transforma a grande velocidade, que privilegia o ritmo empresarial e a eficácia imediata. Somos a primeira geração do stress e do zapping, símbolos do ativismo frenético e da febre do consumismo de coisas, e de afãs tantas vezes inúteis. Não temos tempo para parar, olhar, escutar prestar atenção, acolher, cuidar do outro. Não temos tempo para Deus. Por isso a nossa sociedade encontra muita dificuldade em criar espaços, tempos, lugares e condições para o acolhimento. O acolhimento torna-se cada vez mais aleatório”.

O Bispo, na peugada de alguns escritos pastorais do Cardeal Martini, que foi Arcebispo de Milão, refere ainda outros fenómenos, tais como «o crescente individualismo e o escasso sentido de comunidade» e «o fenómeno da mobilidade e da imigração que nos introduz numa sociedade e num tipo de convivência com diversas culturas e religiões. O estilo de vida frenético e consumista, o individualismo e a indiferença, a ambição e a avidez desenfreada, a cultura mercantilista produzem o drama moderno da incomunicabilidade, do anonimato, da solidão existencial. Por vezes temos a sensação de vivermos num “arquipélago de solidões” em que cada um se sente uma ilha no meio de muita gente, estranho ao outro e, por fim, estranho a si mesmo», diz.

Cremos que este diagnóstico está muito bem feito e coloca-nos o desafio de criar uma cultura da ternura e do acolhimento, da comunhão e da solidariedade, como alternativa à anticultura do egoísmo, da indiferença, da dureza e da frieza de relações, da divisão e da violência. 

Mas devemos começar por nos interrogar a nós mesmos: qual a qualidade do nosso acolhimento nas relações interpessoais, na nossa comunidade cristã? Pois há muito quem acuse a Igreja, de ter um acolhimento muito frio, formatado e institucional, pouco recetivo às pessoas concretas nas suas circunstâncias próprias. 

Diz o referido Bispo, na referida Carta Pastoral, sobre o Acolhimento: 

“A Igreja, porque é habitada pelo Espírito de Jesus – que é Espírito de caridade e comunhão – é pois, por natureza e vocação, “casa e escola” de acolhimento cristão. Não é, então, possível imaginar o acolhimento como uma prótese, um suplemento das comunidades cristãs delegado a alguns “especialistas” ou profissionais de relações públicas. Toda a pessoa é um apelo que pede para ser acolhida e escutada. O acolhimento é como um livro aberto onde cada um de nós pode ler que também à sua vida, tão cheia de coisas, falta o “único necessário”, que é a capacidade de relação, de partilha, de amor, de dedicação, e vocação ao serviço dos outros. Na atitude de acolhimento e em comunidades acolhedoras é onde a nossa civilização encontrará os novos “poços de Jacob” para saciar a sua sede, abrigar-se do calor abrasador, receber o dom da vida verdadeira. É aqui que muitos homens e mulheres encontrarão remédio para a solidão. A pastoral do acolhimento é pois um elemento constitutivo e básico da Igreja que revela o coração de Cristo cheio de ternura, misericórdia e esperança. O acolhimento deve dar uma alma e um pouco de coração, de afeto e calor humano às relações, à vida e às estruturas de cada comunidade. Assim, apresentamos algumas pistas de ação a serem refletidas em cada comunidade, para um exame de consciência e iniciativas pastorais concretas” (n.4).

No espaço do cartório paroquial, é fácil adivinhar-se a pertinência deste tema e a sua urgência, tendo em conta a fortíssima sensibilidade das pessoas hoje ao modo como são recebidas e tratadas. Pelo que importa fazer uma abordagem séria a esta temática, para uma resposta mais adequada e mais evangélica. 

Alguns perguntarão: Acolher os pedidos, sem mais, não transformará a ação pastoral numa lógica de bilheteira e a paróquia numa estação de serviço? Não esquecer, porém, que as pessoas que vêm pedir um sacramento à Igreja conferem a esta um peso simbólico, que tem sentido para elas.

É preciso passar de uma pastoral de enquadramento e transmissão ou reprodução (pastoral da cristandade), a uma pastoral de gestação, de proposta, de experiência e testemunho. Sem o testemunho vive-se na conquista. Só com o testemunho se permite o acesso à fé, graças à presença de um outro crente, de uma ou várias testemunhas. 

A Igreja deverá aparecer, não como instituição perene, depositária de verdades, mas acontecimento que reúne os homens em nome de Cristo.

É um erro pensar que os pedidos dos sacramentos estão baseados apenas em motivos sociológicos e que, por isso, não têm nenhum valor. 

Há, com certeza, uma diferença entre a motivação dos que pedem os sacramentos e as expetativas dos agentes pastorais, mas seria simplista ver nisso uma simples questão de diferença na intensidade da fé, como se de um lado estivessem os que têm uma fé sólida, refletida e equilibrada e do outro os que teriam uma fé imprecisa, pouco aprofundada, próxima da superstição ou da conveniência social. Os que pedem o batismo, para proteger o filho não têm necessariamente uma fé menor do que a do agente pastoral ou do pároco, mas ela é então vivida e expressa de forma diferente. Lembremo-nos que o Evangelho não nos coloca a todos dentro da mesma forma, mas gera-nos para a vida de Deus, naquilo que nós temos de único e pessoal.

Que fazer, perante este cenário, em que a Igreja parece ter perdido o controlo da situação e se transforma numa estação de serviço?

1) Uma pastoral a la carte?! Dar segundo o desejo de quem pede… com motivação profunda ou sem ela! Será uma solução?!

2) Recusar, em nome do baixo ou nulo indício de fé! Mas então como medir a fé? Com que critérios se pode decidir quem tem fé suficiente ou não, para celebrar o sacramento? Por exemplo, no matrimónio, a recusa em nome da fé implicaria graves riscos de pronunciar juízos não suficientemente fundados e discriminatórios. A recusa do sacramento não poderá ser motivo de escândalo, para cristãos que precisamente se caraterizam pela fragilidade da sua ligação à comunidade eclesial?! 

3) Aceitar, pondo várias condições de preparação para o sacramento. A condição sine qua non pode aparecer como autoritarismo injustificado, como pedido formal, como “mau momento” por que se tem de passar para se obter o que se deseja. Muitas vezes os pais ou casais «entram no jogo», aceitam as regras, mas não aderem, vivendo-se então uma situação de hipocrisia…quer dos requerentes quer dos agentes pastorais. É verdade que as reuniões de preparação para o batismo e matrimónio são fonte de muita desilusão. Elas podem ser úteis para o debate, para a consciencialização, mas quando não se está disposto a dar o passo necessário farão algum sentido?!

4) Outras pistas: Acompanhar a pastoral de acolhimento com uma pastoral de proposta, de modo a estabelecer a diferença entre a proposta cristã e o rito social de integração, que deseja. Não se trata de negar o valor desse rito, nem de recusar o sacramento, mas antes fazer a proposta de um passo adiante. Isso significa que não se trata de acolher passivamente o pedido, mas ter uma atitude proactiva, tomando a iniciativa de propor algo mais. Não se trata pois de pôr condições de acesso, mas de propor caminhos de aprofundamento e de empenhamento da fé. Esta pastoral da proposta exige um diálogo pastoral, que é feito de acolhimento e interpelação. O diálogo pastoral não está inquinado quando, à partida, o interlocutor está diante de alguém que lhe aparece como “superior”… de modo que não há verdadeira paridade nem recetividade no diálogo?!

5.3.2.2. Estilo dialogante

“A Igreja é chamada a ser servidora dum diálogo difícil. Enquanto há citadinos que conseguem os meios adequados para o desenvolvimento da vida pessoal e familiar, muitíssimos são também os «não-citadinos», os «meio-citadinos» ou os «resíduos urbanos». A cidade dá origem a uma espécie de ambivalência permanente, porque, ao mesmo tempo que oferece aos seus habitantes infinitas possibilidades, interpõe também numerosas dificuldades ao pleno desenvolvimento da vida de muitos. Esta contradição provoca sofrimentos lancinantes. Em muitas partes do mundo, as cidades são cenário de protestos em massa, onde milhares de habitantes reclamam liberdade, participação, justiça e várias reivindicações que, se não forem adequadamente interpretadas, nem pela força poderão ser silenciadas” (Evangelii Gaudium 74).

Muitas vezes as pessoas que vêm pedir o sacramento estão longe de lhes conferir o sentido teológico que a Igreja lhes oferece. Como respeitar as suas expetativas, sem pôr a saldo o mistério da fé? Eis uma questão pastoral, de grande relevância.

O diálogo pastoral não devia fazer-se no pressuposto de que estão de um lado os que sabem e de outro os que não sabem nada! E se nós (agentes pastorais) nos puséssemos à escuta do outro e nos convertêssemos ao outro, deixando-nos também interpelar e enriquecer?! 

No diálogo entre agentes pastorais e os que pedem os sacramentos é preciso passar da lógica do frente a frente, à lógica do caminhar juntos. É preciso centrar-se mais na pessoa que faz o pedido, do que no pedido feito. É preciso que o discernimento seja feito em comum. 

Todo aquele que procura um sentido, por muito afastado que esteja da fé e da vida cristã, é animado pelo Espírito e pode contribuir para gerar a Igreja para a novidade do dom de Deus, que trabalha o nosso mundo. É preciso descobrir na vida dos não praticantes e dos afastados sinais do Espírito em ação, vestígios do mistério desse Deus que nos precede.

No diálogo pastoral, não se pode esperar que os requerentes dos sacramentos falem o nosso calão eclesial. A sua gramática de Deus é outra. E, em rigor, o acesso direto àquilo que habita as pessoas, para além das suas palavras, permanece barrado. Nós não podemos escapar à materialidade da linguagem. Teremos de nos aproximar com empatia e solicitude. Estarmos mais atentos ao mistério do outro, do que prontos a avaliá-lo.

Há que passar do diálogo dialético (confrontação crítica de posições diferentes) ao diálogo dialogal, em que ambos os interlocutores se reconhecem iguais, renunciando cada um a exercer o poder sobre o outro. O diálogo dialético erra o alvo e fica preso a poderes de argumentação racional. É preciso que o agente pastoral cuide por que o seu estatuto na instituição não o coloque superiormente acima do outro. Importa estar recetivo a aprender de quem nos pede e interpela, para fazer um discernimento com os requerente e não por eles. Responsáveis pastorais e requerentes poderiam descobrir juntos novos significados para os ritos que celebrarão em comum (cf. PHILIPPE BACQ-CHRISTOPH THEOBALD, Uma nova oportunidade para o evangelho, Ed. Paulinas, Prior Velho 2013).

5.3.3. Abrir as portas, para ir, partir, sair ao encontro das periferias - (estilo missionário de uma Igreja «em saída»);
“Encontramo-nos perante uma situação completamente oposta àquela que é evocada na parábola do pastor, que tinha 99 ovelhas no curral, e foi buscar a que se perdeu: hoje temos uma no curral, e 99 que nós não vamos buscar! A opção básica da Igreja, atualmente, é sair para a rua, à procura das pessoas, conhecê-las pelo seu nome! (…) ” (FRANCESA AMBROGETTO - SERGIO RUBIN, Papa Francisco, Conversas com Jorge Bergoglio, Ed. Paulinas 2013, 77-78)

Diz-nos o Papa Francisco: 

“A Igreja «em saída» é a comunidade de discípulos missionários que «primeireiam», que se envolvem, que acompanham, que frutificam e festejam. 

a) Primeireiam – desculpai o neologismo –, tomam a iniciativa! A comunidade missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa, precedeu-a no amor (cf. 1 Jo 4, 10), e, por isso, ela sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa! 

b) Como consequência, a Igreja sabe «envolver-se». Jesus lavou os pés aos seus discípulos. O Senhor envolve-Se e envolve os seus, pondo-Se de joelhos diante dos outros para os lavar; mas, logo a seguir, diz aos discípulos: «Sereis felizes se o puserdes em prática» (Jo 13, 17). Com obras e gestos, a comunidade missionária entra na vida diária dos outros, encurta as distâncias, abaixa-se – se for necessário – até à humilhação e assume a vida humana, tocando a carne sofredora de Cristo no povo. Os evangelizadores contraem assim o «cheiro de ovelha», e estas escutam a sua voz. 

c) Em seguida, a comunidade evangelizadora dispõe-se a «acompanhar». Acompanha a humanidade em todos os seus processos, por mais duros e demorados que sejam. Conhece as longas esperas e a suportação apostólica. A evangelização patenteia muita paciência, e evita deter-se a considerar as limitações. 

d) Fiel ao dom do Senhor, sabe também «frutificar». A comunidade evangelizadora mantém-se atenta aos frutos, porque o Senhor a quer fecunda. Cuida do trigo e não perde a paz por causa do joio. O semeador, quando vê surgir o joio no meio do trigo, não tem reações lastimosas ou alarmistas. Encontra o modo para fazer com que a Palavra se encarne numa situação concreta e dê frutos de vida nova, apesar de serem aparentemente imperfeitos ou defeituosos. 

e) Por fim, a comunidade evangelizadora jubilosa sabe sempre «festejar»: celebra e festeja cada pequena vitória, cada passo em frente na evangelização. No meio desta exigência diária de fazer avançar o bem, a evangelização jubilosa torna-se beleza na liturgia. A Igreja evangeliza e se evangeliza com a beleza da liturgia, que é também celebração da atividade evangelizadora e fonte dum renovado impulso para se dar” (Evangelii Gaudium, 24).
“A Igreja «em saída» é uma Igreja com as portas abertas. Sair em direção aos outros para chegar às periferias humanas não significa correr pelo mundo sem direção nem sentido. Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade para olhar nos olhos e escutar, ou renunciar às urgências para acompanhar quem ficou caído à beira do caminho. Às vezes, é como o pai do filho pródigo, que continua com as portas abertas para, quando este voltar, poder entrar sem dificuldade” (Evangelii Gaudium, 46). 

“Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Repito aqui, para toda a Igreja, aquilo que muitas vezes disse aos sacerdotes e aos leigos de Buenos Aires: prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta e Jesus repete-nos sem cessar: «Dai-lhes vós mesmos de comer» (Mc 6, 37)” (Evangelii Gaudium 49).

“Temos de falar com estas pessoas da cidade que vemos nas suas varandas. Temos de abandonar as nossas cascas e dizer-lhes que Jesus vive, que Jesus vive para cada um de nós, afirmando-o com alegria ... mesmo que às vezes nos assemelhemos a loucos. A mensagem do Evangelho é loucura, diz São Paulo. Nem toda a nossa vida chegaria para nos dedicarmos a esta tarefa e anunciar que Jesus está a restaurar a vida. Temos de semear a esperança, de sair às ruas. Temos de começar. Tal como a dona Rosa, quantos velhos vivem vidas tristes, sem muitas vezes terem dinheiro para comprar remédios. A quantas crianças estamos a meter na cabeça ideias que nós recebemos como grandes novidades, mas que, na Europa e nos Estados Unidos, foram atiradas para o lixo há mais de dez anos, e consideramos isso um grande progresso educativo. Quantos jovens vivem as suas vidas atordoados com as drogas e o barulho porque não encontram um sentido, porque ninguém lhes disse que havia algo grandioso. Quantos nostálgicos também há nas nossas cidades que precisam de saborear copo atrás de copo até se esquecerem. Quantas pessoas boas, mas vaidosas, que vivem das aparências, correm o perigo de cair na soberba e no orgulho. E nós, vamos ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia? Vamos ficar no cemitério paroquial ou nas escolas, nas instituições eclesiásticas? Quando toda a gente nos espera?! As pessoas da nossa cidade! Uma cidade que tem reservas religiosas e culturais, uma cidade preciosa, bela, mas que está tentada por Satanás. Não podemos ficar sós, não nos podemos limitar à paróquia ou à escola. Saiam à rua! A educar, a procurar, a bater às portas. A bater aos corações. “Vamos mesmo ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia, quando toda a gente nos espera?! Saiam à rua, a educar, a procurar, a bater às portas, a bater aos corações. A primeira coisa que a Virgem Maria fez, quando recebeu a Boa Nova, no seu sonho, foi sair a correr servindo o Senhor. Saiamos também a correr, para prestar o serviço de dar a conhecer aos outros a Boa Nova em que acreditamos” (JORGE BERGOGLIO - PAPA FRANCISCO, O verdadeiro poder é servir, Ed. Nascente 2013, 22.24).

5.3.4. Uma Igreja pobre para os pobres (EG 48; 197-201; Mensagem para a Quaresma e Dia Mundial da Juventude 2014)
“Se a Igreja inteira assume este dinamismo missionário, há de chegar a todos, sem exceção. Mas, a quem deveria privilegiar? (…) Hoje e sempre, «os pobres são os destinatários privilegiados do Evangelho», e a evangelização dirigida gratuitamente a eles é sinal do Reino que Jesus veio trazer. Há que afirmar sem rodeios que existe um vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres. Não os deixemos jamais sozinhos” (Evangelii Gaudium, 48).
“Para a Igreja, a opção pelos pobres é mais uma categoria teológica que cultural, sociológica, política ou filosófica. Deus «manifesta a sua misericórdia antes de mais» a eles. Esta preferência divina tem consequências na vida de fé de todos os cristãos, chamados a possuírem «os mesmos sentimentos que estão em Cristo Jesus» (Fl 2, 5). Inspirada por tal preferência, a Igreja fez uma opção pelos pobres, entendida como uma «forma especial de primado na prática da caridade cristã, testemunhada por toda a Tradição da Igreja» (Evangelii Gaudium, 198).

Curiosamente, quer a Mensagem para Quaresma quer a Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, do Papa Francisco, para este ano de 2014, estão centradas na temática da relação entre pobreza e evangelização.

VI. Todos evangelizados, todos evangelizadores
Nós estamos convictos de que o Espírito está em ação, tanto no evangelizador como no evangelizado. E que a evangelização não é tarefas de especialistas, mas obra de todos, para todos:

“Que ninguém renuncie ao seu compromisso de evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários». Se não estivermos convencidos disto, olhemos para os primeiros discípulos, que logo depois de terem conhecido o olhar de Jesus, saíram proclamando cheios de alegria: «Encontrámos o Messias» (Jo 1, 41). A Samaritana, logo que terminou o seu diálogo com Jesus, tornou-se missionária, e muitos samaritanos acreditaram em Jesus «devido às palavras da mulher» (Jo 4, 39). Também São Paulo, depois do seu encontro com Jesus Cristo, «começou imediatamente a proclamar (…) que Jesus era o Filho de Deus» (At 9, 20). Porque esperamos nós” (Evangelii Gaudium 120)?

Acolher com ternura, dialogar com paciência, sair para a rua, ir ao encontro dos mais pobres, propor a todos com entusiasmo, acompanhar cada um com percursos diferenciados, é o caminho de uma pastoral da gestão, capaz de proporcionar às pessoas a possibilidade de nascer de novo.

VII. A Paróquia, uma alma no coração da Cidade

Estamos profundamente convictos de que não há qualidade de vida, sem vida espiritual de qualidade. E é, precisamente, nesse sentido, que a Paróquia se quer colocar, no coração da cidade, como “fonte” de unidade e de vitalidade espiritual. Deve ser e aparecer, no coração da cidade, como seu oásis espiritual, como instância de sentido e de esperança, para a vida de todas as pessoas, que nela habitam. E é importante que a sua vida seja bem divulgada, mais conhecida. Aperfeiçoemos o modo de comunicação. A Paróquia continuará, no coração da cidade, a dar-lhe alma, a oferecer aos seus habitantes a Palavra e os Sacramentos da Vida, a alegria e o testemunho da caridade divina, o culto e a cultura, capazes de amparar as pessoas, no seu caminho para Deus, na sua busca da beleza e da felicidade.

“A paróquia não é uma estrutura caduca; precisamente porque possui uma grande plasticidade, pode assumir formas muito diferentes que requerem a docilidade e a criatividade missionária do Pastor e da comunidade. Embora não seja certamente a única instituição evangelizadora, se for capaz de se reformar e adaptar constantemente, continuará a ser «a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas». Isto supõe que esteja realmente em contacto com as famílias e com a vida do povo, e não se torne uma estrutura complicada, separada das pessoas, nem um grupo de eleitos que olham para si mesmos. A paróquia é presença eclesial no território, âmbito para a escuta da Palavra, o crescimento da vida cristã, o diálogo, o anúncio, a caridade generosa, a adoração e a celebração. Através de todas as suas atividades, a paróquia incentiva e forma os seus membros para serem agentes da evangelização. É comunidade de comunidades, santuário onde os sedentos vão beber para continuarem a caminhar, e centro de constante envio missionário. Temos, porém, de reconhecer que o apelo à revisão e renovação das paróquias ainda não deu suficientemente fruto, tornando-se ainda mais próximas das pessoas, sendo âmbitos de viva comunhão e participação e orientando-se completamente para a missão” (Evangelii Gaudium 28).

Diz o último livro da Bíblia, que “no meio da praça da cidade, se encontra uma árvore de vida, que dá doze colheitas e produz frutos todos os meses: as folhas da árvore servem para curar as nações” (Ap.22,2). 
A Igreja é como essa árvore, que dá fruto, ou essa árvore frondosa, em que os passarinhos podem construir o seu ninho, mesmo que depois queiram voltar a voar mas é, precisamente, o lugar onde se pode pousar, por um certo tempo. 
Queremos, pois, que encontrem poiso nesta árvore da Igreja, todos os que procuram um oásis de vida e de paz, uma estrela que os norteie, na difícil travessia da cidade. 
Que queremos fazer da nossa paróquia? Um grupo de eleitos que olham para si mesmos ou uma alma na cidade (Ap.22.2) ou um centro missionário? (Evangelii Gaudium 28) que dá alma à cidade?
Alguns exemplos:

1. Igrejas domesticas 

2. Pequenos grupos de oração / lectio divina

3. Convívios

4. Eucaristia / Ágape 

5. Visita aos pobres e rede social

6. Visita aos doentes

7. Site e redes sociais

8. Cultura 

9. Parcerias

10. Publicações

11. Horários de secretaria

12. Catequese desescolarizada

13. Percursos personalizados – calendários em constante reealaboração

14. Beleza da liturgia – cuidado pastoral por ocasião da morte

15. Visita Pascal

16. Exposições

BIBLIOGRAFIA
BENTO XVI, Encíclica Deus Caritas est, Ed. Paulinas Prior Velho 2006

BENTO XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, Porto, 14.05.2010
BENTO XVI, Homilia para a celebração eucarística para a inauguração solene da Assembleia XIII Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, Roma, 7 de outubro de 2012.
CARDEAL CARLO MARIA MARTINI, Levanta-te e vai a Nínive, a grande cidade. Carta sobre a evangelização das grandes cidades, Ed. Loyola, São Paulo 1992 

CONFERENCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Carta pastoral «Como eu vos fiz, fazei vós também». Para um rosto missionário da Igreja em Portugal, Lisboa, 17.06.1010 

DENIS VILLEPELET, A proposta da fé em contexto de crise de transmissão. O futuro da catequese europeia, col. Ferramentas Catequéticas, Ed. SEDCIA, Porto, 2005

DOM ANTÓNIO MARTO, Carta Pastoral “Testemunhas da Ternura de Deus”, Leiria-Fátima, 8.09.2007. 

DOM ANTÓNIO MARTO, Homilia no Dia da Cidade de Leiria, 22.05.2007

FRANCESA AMBROGETTO - SERGIO RUBIN, Papa Francisco, Conversas com Jorge Bergoglio, Ed. Paulinas, Prior Velho, 2013

JOÃO PAULO II, Carta Ap. Redemptoris Missio, Ed. Paulistas, Lisboa 1991 (RMi)

JOÃO PAULO II, Ex. Ap. Catechesi Tradendae, Ed. A.O. 4ª ed., Braga 1982 (CT)

JOÃO PAULO II, Exortação apostólica Chrstifideles Laici (30.12.1988)

PAPA FRANCISCO, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, Ed. Paulinas, Prior Velho 2013
PAPA FRANCISCO, Mensagem para a Quaresma 2014, 26.12.2013

PAPA FRANCISCO, Mensagem para a XXIX Jornada Mundial da Juventude 2014, 21.01.2014
PAPA FRANCISCO-PADRE ANTONIO SPADARO, A Esperança. A entrevista exclusiva ao Papa Francisco, Col. Diálogos de fé, Paulus Editora-Cofina Media-Edição Glaciar, janeiro de 2014; 
PAPA FRANCISCO-PADRE ANTONIO SPADARO, Sonho com uma Igreja Mãe e Pastora. A entrevista exclusiva do Papa Francisco ao Padre António Spadaro, Ed. Paulus – A.O. 2013; cf. Revista Brotéria, agosto-setembro 2013; ou ainda cf. http://www.broteria.pt/component/content/article/101-entrevista-exclusiva-do-papa-francisco-as-revistas-dos-jesuitas
PAULO VI, Ex. Ap. Evangelii Nuntiandi, Ed. A.O. 6ª ed, A.O., Braga 1983 (EN)

PHILIPPE BACQ-CHRISTOPH THEOBALD, Uma nova oportunidade para o evangelho, Ed. Paulinas, Prior Velho 2013

RINO FISICHELLA, A nova evangelização. Um desafio para sair da indiferença, Ed. Paulus, Lisboa 2012

XIII ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO SÍNODO DOS BISPOS 7-28 DE OUTUBRO DE 2012, 
Lineamenta (2.02.2011); 
Instrumentum Laboris (19.06.2012); 
Mensagem ao Povo de Deus (26.10.2012); 

Cf. http://www.vatican.va/roman_curia/synod/index_po.htm
� Seguimos aqui de perto CARLO MARIA MARTINI, Levanta-te. Vai a Nínive, a grande cidade! Ed. Loyola, São Paulo, 1992, 8-9 complementando com citações da Exortação Apostólica Evangelii Gaudium





